
Anno 13 --N.o 615 
D0Míngo,13 do Julho do 1902 

SEMA NARzo VIOLITICo, 1izy,fij.1110 jo o zc.ra a t7*L •1•, 
Editor responsa,-el:-JOS'E, DA SILVA •I1Cl2r, 

Não po5de ser ! 

Continuai] os 1)oatos de 
que na crear;Lt] elos circtllos 
csc, )lur(•s s9 l)•rpetrarií a 
;rt,ncli„imae revoltante il]- 
Justi(sa ele f,)]•u]ar' un1 dos 
CIl'Clllí)1 co irl t̀ tle en] I' a-
t11alic,lo e ao qual ficarão, 
pertencendo os concelhos 
Q Barcellos, IC pozende e 
talvez N'iS Verde. 

Ainda ha pouco uili dis-
t,inetO professor de Bragn 
dava isso corno resolvido e, 
,assente nas altas regiõog, 
poi•(lue disso fnzi:l qucstãn 
ilig►'. Santos Viegns. 

E.xcllC,cldU sel'1l dize,' que 

esse inesino cavalheiro e os 
fluo entraram 11, .0111'ePs,1 

taxaram jogo o ,teto do go-
verno, a realisnr-se, conto 

tini dos alais escandalosos 

favoritismos. 
Já era o numero passa-

do deli]!)1]stra1111's, tí faca 
de toda -..;, as eircuillstaneias 
a attendo.ry principalmente, 
usa orgarusação dos circulos 
escolares, que n esta vida é 
que (leve Nar a séde ele uin 
ch•eulo escolar formado pe-
los concelhos ele Batrallos, 

IW poze_nde, hanlalirão e 
v r̀llla verde-

Não pódo vingue-iii des- 
fale,' os algltl ienOs 1~ 

fios invocados e que resal-
t11í1] d1-L 1111p()t'tal]Cla d'estQ 
(,oncellie, do numero de es-
colas que sustenta, de, avul-
tl(la vei•b:l Côa] (jlle, (,c)n;tri-

bue para o fundo de in -
trurl'iLO prilnaric, da sela 

grande poptllacão escolar, 
d:t conintodídado que oá -
1OCO a Sltlla(,':t() d'esta vllla, 
da maior faci lidade ele coni-
niunicl•ç••e• e até por ser . 
esta a niaior e principal vil-
Ia elo distric10- 

\:ìo é o Sentimento de 
iuvCjll que , anima as bur-
cellense a rec'lai. para. a 
sul. terra a série de 111-11 cir-
culo escolar, pois desole duo 
aqui se errasse unl doscir- 
pulos n lo se irnportaril.. (lu: 
clu,.ro tosse organisado Cora 
Sede Ciei Tal'.1,1h(',:t ). 

Pelo (' l)ntrario est1111a111 

ell-es todas ns prosperidlides 
de qualquer nutra terra vi- 
linha, contano que Cao Se-

ja preterida n'aquillo a que 
tem jus ou anit'squinhada -e 
despreNtidri nos: setes I,•git.i- 
]nos ino rCsse 1-1 viela d9 
Baret?il((s. ,Ias elo caso mu-
jeito toda a rllcìto c tocha a 
•ilsll(s l tios 11jsi tC. 

verno eul•re e•lpeclnitl]ente o a teu esl luf)ulo lc traria cal lesp)nde cl rala dose 
unia t(,Inlos!a prapositada for-dever ou de nos mungnili valo até ao exagero. ; ( pio valia de 03 0•05 1-r. a O CU1 (, 

I r.  a INCUM.n, no Riu de con-
sar sobro a sorte:, que nos' \Ias não se for, assim, e o : (; r, por litro. tas i'u 
esporai, ou de deixar a CCni- cominercio dos vÌ111103 eStal'la, I 2, T,,ndO 03 •"Jn}íOS por tu. iy_10. 

niodldade o a euval'dia do entre nÓS, c01111)lMniente por-,unezes annly ar S no l3 ii l 
sileuciü e da ivacçLo ]ara düto se o s1-, conscllteiro l•el -1da 000!JS_) zil. d'aciíto salicyli-
m1'est.ir com os S9t. , eh(-. rei••l d1i Silva, o slbio chitnico i co por litro, entram portaato, 

' ' que coul tão sabia prolici' nela i 
As, mostrando a injustiça dirige o Laboratorio Jlunicipld 
que SC faz a l3ni'helli)S e Sí-.desta Cltlad9, 1130 \ 19SS''•, 0011] 

10110 O S il sab'.!' e a Sud ia-f7uiliellnclo-ll]esnlesmotnna feudos t)or urda atl,lir•lo qu,.il-
`' 1 cOnc"sa pl'ul)id:l Ascientillca, quer d acido siali'crlie 1, 0,,t ac-att.itnde nada coo) ),aventa, l 

1 •91•ennaieiite, vorborar a iil- l;lddntaltlle,!it9 salic\-lallOs, p01' 

lia catheg afia de vinhos natn-
raes, e não pode!n ser, ele] 
consciencia, d9clarados salicv-

\,ìo basta prt)pa}lli'-se j!tstit•a. 
cont-lcto cone vasilhas que hnu 

lle e121pro •an7 todos os e5-g Siln. não havia duvida ela \ es. om contido raalulente vi-
para a e-Vitar o desas- que alli esti\'c?Sse o nublo sal,- nos salicvlados. lato ZCl•••21 

' ao 1~ ('.lho) ui,is não orla virtude d, ! .• In•luturrcl l_iensa na 
ire. I; prl.cl••- ceei, f I _ 1, >. 1s orlou,:u,_, que prolli- Cilin•1 e prepara-se para - 

riveuic sou que esse • i COn( lll•tll 

te elle uni grande numero de lle l'eiat0l')ns i!1tliCalltl0 que 03 Não O Ct eoguitA, ao me-
t) Slc;ll?ll <l8 \'t 1,*et19> P. nvo A. eS, na 1'i-• 11{t),113Ut1r»alicvl idos porteria!n nos elll quanto estiver, alli 

e ncjul t]os ilha. 0 chinliuo :1. f)esmou!ü conter atá 1,G gr. d'acido sali- o eu]baixador )• rtunuez 
1-e conclnill ha )nuca tem )o I a 
" + 1 I C1'lÌt:O p01' litro, e leão pala i ' ll0 10111 artes até )ara. Se 

que aos vinhos absolatamente, Iteros qne aparvas contam cie q l 
Ilatlìrao-s não cwdém, pelas' l a Ilide gramums de adi l)l'oClan]Zli' 111]l)el'ddOl',.. d0 

I:IiICaí;aO. t:','9nteU18nte SU , , 110fi pl'(p ve111 0 (tile Alal'- bllll o üO1'ei•n d0 ,eido S'll\'-
{ lie e, dC iole e ,15 Ci(IC0 f01'a ll I'edl rhld• 9171 \ I•t ì dC„ 11.1. 

Demos 
alallue a 

d'agtll 

te til pO 
encontrani, couro sempt t 
que é l)leciso e iip, na de-
te7.a cios leiais enVOS hão-

reses d' e'sta villa e Conce-
lho. 

A que C ào do, 
Sa.Ley.l a eia. 

de 0,0308 g. a 0,001. g. de aci-
do salicylico, pol' litro.» 

Ora, precisament', as pr0- iiií;nt9 natl_LraeS , po b,'111 con- 

p0rrÓ) ,s de acido .alicyHeo en- ter estas da-, do acido salí- 
contraria. nos vi!ittos porto cylicc,. 
t;nt;ses aualysados no Lrazil, 
estão co',"PmbendMos entre Fina pllssagem lia porém da ; ro, lna•; r,)rnnosco ninguem 
esses limites. Não se p1-)va, resposta do sr. Pellet ( pie ine- brinc,p-
por consequencia a viclaçãn. roce selo duvida alguns, ser 1, _ -0 et Eduardo nasceu 

1 eia pouco airosa posi-

0 sc Lot es de Castro para 
outra ver ha-de reconsiderar, 
e verá então que não é depri-
ment', para nine ttenl corrigir 
uni engano ou voltar atraz 
!Pule. erro-

(De «A I'rovincia.) 

Pugnemos, pois, por tlìo 
Sallt!1 causa, COM o mais 

einl]enho, recla-
111etnos o (11.19, poI' todos-os 
bons principlos e p ) 1' todas 
as cot]sideraçoas do conve-
niencia pu`)lica, nos por-
t9nre. 

Pila 1)alavra e pela per-
na todos os que podem ad-
vog•lr Ião Justo pectid-), ene 
favor d'esta. iniportante vil-
Ia, eni boncHeio da instrtic-
(s,to e 91 11 prol el os habitan-
tes c este e concelhos visi-
ulios, tecei. o dever de fal-
har bela alto, bein claro e 
bens desussolni.ladaniente, 
sob p^na ele serene liavi-
dos pclr CLilill)hces (tos que 

;; ( o! ulcoSi de U,t101 gr. nosso c.•lle;a de Lisboa a:1 
pol' litro dos nossos vinhos, EpOma publica 11'nnl dos seus 

ultinlos nnmeros a resposta de 
nu, iL Pellet a nn1 c(nestiona-
rio que o s1-, cOnselheíro Fcw 

her, não se deten(lo ent avcrk reis da Silva lile a!)resenton 
gua*os acc+,ssur(as, tOAO Ilfa- e as suas afife nlaç(i•s que po-
I10 ela sua 11;10 he- dem ser ConsHer.ldas, detini-

ritoll ene lanç.u' a se&enCa tivanlpob' como a Ultima p:l-
c,ond 

ein.ldtU11`l I.lvra Síii)I'i, aSSulnpt) i19 ta 

Seria a ! norte d'rim closmai manha niai,nitude, encheu] de 
opulentos ramos do com:n(,r- merecida {gloria o chinlico por-

nos expoliam e niÏ!•outalil, cio de Poltn;al, iria afT,.ctar tticnse. 
de Seleta tuarcados coin n proEm +lamenta a nossa eGUMA AS collelllSl'),;s, abâolutamen-

i ulin (•ayari:t nlai fundo a nos- ta )O. uivas n qa• o eminente •tvgma de it•aidot'es cí terra, ( 
a reina iin,inceira.-mas nada ehi!nico franees cheg 1, Co as 

que lhes fi)i berço nu que' disto fez cola cpie s. 9x.1 re- seguintes: 

consíderasse. E' claro gele este 
era 'til, dos Ines calos em que a.t, os vinhos naturaos po-
todo o cuidado st- ria punc0 e, dem conter acido salicylico 

da par dn anlllysta, natural :1t1• peja, a (proporção encore ilOs, lneni). parte" ailu^lies que 
se torna ri• (  •_ 

generosatnel]te Mies ceou a-
colhida. 

:tos paltidnl'ios dto go-

T3.1'egraphia-Ií. de S. SchastìHo, 

Redaeç^o e a(lministração-E. D. Antonio Barroso, n. ,, 139, 

gilldas p o• b orç•)•,, embora clim(-
ntltas, de acido salic\lNco. 
Para cheirar a esta coa,,Iii-

são, o sr. Boi- es d, Costa, di 
rector do mencionado labora-
torio, empresou o nlethodo de 
iuvestiga•;ãu d.ú Pellet e Gim-
l)art, e, nas suas eyperiencias, 
quo (tepols Se cOnhl'Cnoll Se-

rene feitas cone todo o Preciso 
l•igor, verificou que o acido sa-
licylico enomo ido não attin-

ia, as p1' '1 

sava p3gllenissima,, -quantida-
des existentes ia no vegetal. 
0 sr. Borges da COsta não 

se convenceu, mas o pr )prto 
auctor do inetl)odo, a cuja atí-
ctorittale irrefutlivel 0 chimic0 
brazileiro se encostava, veio, 
com lema probidad;, scientifìca 
(fite os 'collega. d'alárn inar 
deveriaii] t )m ir para exempl,), 
corrobarar as ankmaç(3as do 
sabia lente da :academia. 0 

W o sc Lorpas de Cas-
tro, do alto da Sua Dose de sa-
h}O, selo luar nadrt querer sa-

zes natliraes, de proveniencia 
analoga aos que tinham sido 
submettidos ao seu exaille,pro-
duziam pelo pi-oces-,o Pellet e 
CTrobert a mesma coloração, e 
indicavam a mesma dose d'a-
cido salicylico que os vinhos 
c(ue tinham condemnado co-
mo salicylados. 

Teriairï sem duvida assim 
confirmado os primeiros re-
sultados, e restas condições 
O seu dever estava traçado, e 
era o seguinte: reconsiderar 
sobre as suas decisõas, e de-
clarar, pula, simples e leal-
nlante, que em consequencia 
dos novos dados adquiridos 
pela sciencia, e licando intei-
minente inatacavids os restil-
tailos aualVicos anteriores, as 
cOnclusõ 3--,, e sú esta., deviam 
ser n]od fl(cadas: que deviam 
desde então declarar-se os vi-
nhos não pela adi-
ção directa dbddo salicylico, 
ou aecidental!nenie, e por con-
selninte aptos para entrar tio 
consu!nov. 

1+: deste 111O,io lisa a questão 
terminada canil polira para to-

c, 
ilnlll\ Sei folias at(? hoje. 111315 SaIldvlíCO l)Ol' hti'O, tlillt0 111,13 1'ablChO. 

que os vindos, e diversas sul)-
stalicias 1't'gr Laes « abSullita-

Portugal dorme socega- 
clnnlante, porque tens a de-
rei  ,del-o o grande 1, estas. 

Pollc, pois, a Inglaterra 
•cnnqui•,t,il' o inundo intei-

i1l.TiPl1' PALAVRA IOl I•tu qn, o si. co1lsalh•i tlanscllpt,l-Dela justlt,ac,, pn-ju'uni:l terç.l -feira foi ba-
ro ferir rea tia Silva claraulen- li demsswiibro. IgUa allí va9: } 

:í c(11;,stãn d salicvla em dos te mostrou e fOi- tanlbc,ui essa I. ptl •,ldo eu] outr<I, rasou 
ti:íliii):i I; tilLlnc'S.is LA dera- 1'r!'.iiilíc; li'i'i;rlltal-el tla't_'' a s1'. I,'t sintamos, d3 paSsauell] 1',111 l,c.un1 Clla da èl'iii:n 

r 
tida nos iAdmos kmpos e cmn LOrges da (_a)sta tão tAmosa- ter ( L' constatar uma (a('.!n1a'ac}oic('u !l rel'i'a-fdlt'1(, St1b1tl 

tCtOt3 g!oria pal-a Mente, se recusou seiapro a' nas ln\°i 3ti•at tteà dtìS p sita. ílu tlü'ollo f11] Ol1tr£l, e sof-
_ ,' •, •_ -

Sa L. Irra, 1'e, lime-se, !709 5í?l1S .,1,?1'inanu-se, o11t1•osirn, C(IIeI Ott.Up,l. 
pontos essenciaes em poucas r ( , l 0S i71 ( podo. de lllvl'.tiaaçl0' 1•;1 IlOSs Op1nì110, S(' não na 
palavras. de Ivon hirard e oflidal alie- e. Daye estar' en•rniçado.. . popa em que cuniecuarn OS• 
0 casoéeste: 11 tintas arilos- mão reão acCílsavain a existen -• seus trabalhos, ao m(- nos des-1 - expedição) de 10:000 

U.,ts CIO 1-i!lhos no.sOS analy- ela do aciïlo nos vinhos analy (fé q,le as di.Clt Ms levaralll inglezes, inandadll a Bor-

s:t(w.OS tio Lalloratori0 1~0101 Sa(IoS, isso porque (Tal"i3 de! OS clliiniGos a pensar que os ne ,n, pel'dell t1Rl tas al'- 
do Ancilyses cioIi10 de Janehm, Sená!Alld:c ie ! nenor (fil e O d'. \'InitOì !latlivaes po• 1111!11 C.OtI- q p 
t9\'P, CUIl1') rnll6e( ilenCla, a 1'Cllet. I'.ste lI(ull )(}! S sondo ' , •! tes cio seu elrt'.ctll'o. 

t Iter acido s;1li•yii O ci•lialu (, t- i ficaram abandonados 2 
COnd9!Lna••ã0 CI'e9,eS y!I1n08• COI]Sl,larad0, e Cn!ll jllSti(_a, i111- I loa ter 1'enol'tld0 Selas e.xpel'i-' 

p01' COt7tel'P1I), Contra o que as proprio para ajuizar a ptnsza' meias, e a sc gufal'-se por Si Ind inuribuados na inar-

' `•' dos 1'!llllos, pui' issJ gne acow: ~ mus que viabos puriuj ie- gen1 cífunl Pio. Ieis 9l-t)i'e•9illileclt(. (;xi•t.,Ii), ill - • ,• ¡• ( ,, ,! • n..• 

LI' POR FRIA 

d(s dt) 111(10 at ll.ntl ll0 td 1105 dl,eltdl. })Id71 1P1 O• lia (f(ieStt30 ( fali LIOS' 
frei a ï,i)eru;1-Lo tí terça-fei-



0 C0M1 N1 1," CIO DE' BARELLOS 

--0 r•ei Eduardo conti-

nua a melhorar. 
Parece que a sua coroa-

ção se efectuara em 9 de 
,-1c5 to. 

-França 

A família, Hullibert eon-
ttinúa a zonihar .da, j,olicia 
de todo -o mundo_ C•3nsta 
.que esteve no Portes, e, que 
plissou em Lisboa a abelha 

, 
.niiestra d ,esse cortiço de zan-
gõss, peior que uni ninho 
.de, viboras. 

Se viesse -a Barcellos n5t,o 
.escapava ao nosso Rod lg() 
.Machado. - 

(0 Papa foi aclaniado no 
jubileu. Houve jantar a 

1:500 Dobres_ 

Acio dro), Villa Secca, Vil] ardeFí-• 
O nosso piesado amigo e pa- efos e Villar do Monte, 

tricio sr. Miguel Fonseca fez A junta é assim conip(ista: 
ante-hontern mais urre acto na Presidente-1lajor Simões de 
Universidade de Coimbra, ri- Carvalho; vogaes—c<apitã.o Gn-
cando plenamente approvado nha Valle e tenente lrigrìeiras: 
em química inorganica, facul- inedie-o-ajudante---dr.Me►10 Fal- 
dade de filosofia: cao. 
O nosso parabem. ---- -•--

Uissa 
Foi hastante concorrida a 

missa que um almmo do san-

doso e`iincto—:Manoel Leite— 
rnandou celebrar, l,,.a feira, na 
egreja- dos Terceiros. 

Br, a ZI1 
0 embaixador portuguez, 

sr, Camello Lampreia, tem 
conferenciado al ;umas ve-
zes com (3 ministro dos ne-
_gocios estrangeiros do Bra-
.zil, sr. Olyritho de Maga-
lhães, sobre as negociações 
,do tratado de comn7ercio 
-com Porttig•iL 
—Já está cunhada a me-

,lallia .cl'ouil o que vae ser 
oI eree-Ida ao aeronauta. San-
tos Dulnont. 

consorcio 
ltealisou-se no Porto o con-

sorcio da exin.a si--a D. Latira 
13otelho 1,  essadas), filha da 
,X111.a Sr.a viscondessa de Ves-
sadas, d'esta yilla colei o sr. D. 
Luiz de Tavora e Noronha. 

e- ci ela se;llo 
A Bibliotheca Popular de Le-

gislação, com séde na :na de 
S. Mairiede, 1'11 (ao Largo do 
Caldas),_ acaba de editar a Ta-
belia Geral do Iniposto do Sel-
]o, seguida do respectivo incli-
ce; é a imita edição que tem 
indice e por isso a de mais fa-
cil consulta. O seu custo é de 
160 reis (franco de porte), 

m_espauha 

feral liavido tremores de 
terra na visinha nação. Re-
.ceia-se que d'um momento 
para outro se dê alli ureia 
.catastroplie semelhante a 
ida itlartiníca. 

Ai d'ellos, e de nós. 
—Oito lanchas carrega-

das de ... salteadores amea-
,çaram os tripulantes do pa•-
quete Alphonse_ 13, que na-
vegava em direcção à Co-, 
-'unha. 
O capitão do paquete 

,mandou ciai°-lhes algumas 
anercadorlas, e, como os 
-novos piratas exigissem 
mais, abriu o fogo, Ordenou 
.que Alplionse navegasse a 
:iodo o vapor, e fu giu. 
No mar os piratas: na 

terra os tremores e o vul-

N aselínento 
A esposa do nosso amigo 

sr. A. L. freire-gravador, bens 
conhecido industrial na praça 
de Lisboa, deu à luz tinia cre-
ança do sexo masculino. 

Parabens. 

IFiaM 

0 general Ferram foi elei-
to presidente dei republica. 

Etelgica 
A rainha, dos belgas está 

gravemente enferma, re-
ceando-se uni desenlace fa-
tal. 

Notas Locaes 
Insiaeec (-•es 

CIonleçanl no dia 20 do cor-
rente, n'esta vila, as inspec-
çõe- militares aos mancebos 
recrutados peias freguezias de 
este concelho. 

Para conhecinlcnto elos in-
teressados pitblicttmos C-M se-
gnida uma nota elos diiis em 
que os mancebos teem de apre-
sentar-se: 

Alientaulta 
Falleceu a duqueza Fre-

derica, viuva do duque Ale-
xandre. 
Tinha 91 annos. 

Italia 
0 rei Vietor Manuel se-

guiu para a Russia. 

Pelo paiz 

«Wario ela Tarde» 

Este nosso distincto collega 
portuense dele-nos a honra da 
sua visita o que muito estitlla-
mos e agradecemos. 

i,estividade 
Decorreu com IIIIIi O Inzi-

nlento a festividade realisada, 
dominga passado, na Marejada 
Collegiada, em honra ( to Gora-
ção se Jesus. 

0 abastado capitalista de Tor-
I•es V'edras ae nosso distincta 
conterraneo, sr. Jo,,á C=onral-
ves Dias \eira, 1;- rido sido elei-
to socio honorario da srtlipa-

tti°ca Associação dos f:niprega-
dos no Gomniercio, desta vil-
Ia, contemplou a mescla com 
o iniportailte donativo da reis 
50:000. 
E, miais um dos inili .os actos 

de por 
tão distiucto Cavalh(•iro, cuja 
bolsa é inex'1otavel de beue-
merencias. 

Be:li Mija sua ex. a. 

wfin all;at➢2ie1e... i➢... .• festa dos ]S3iafli21Q5>9 

Até o4orgào officïoso dos•srs. Delfim, del]rn, delirai 
administrador efTectivo e subs DehtYl detem delão 
eleito cí'este concelho já reco- Toca , }taCsi latia 
rabeca que o sE(G governador '1'vcao cat'rilhão'.. 
civil tem tanto tino admirais-
tratiro eolYlo qualquer vai•,t... E chie Carrilhão`.... Ui!] pa;l-
n•Go erczv. Co illelllor fila gire o dos Sinos 
E Se não acreditam, leiais oti cia t:ornt't-•tila é o que possut•, 

seguintes períodos transcripto' desde segunda-feira, a eg►►reja 
do n.o 1193 da ei+olha da 1h1- do 'Terço, mas rani potïco ralais 
nhã>3, da ultima Cluinta f.'irii, PeCl1enc) ela que o tia Notre 
relativamente ao que terra snc- Uiiille, cìe Paris. L' colllttido 
cedido á junta de parocltia ba-titilte para a Daniel, naa 
d'(3stil vi11a• horas cie a borreci+denta, ir a= 

,•A junta, no seu •lirci3O, re.olvcu gal"t'ai'-58 aos badalos e é até a 
estabelecer tìma tauella que foi ap- llC;lta 111e aliai' de CO11Lenta-
prot•a3a superiormente. Era de juste- tnent0. POIS ilit '•:a 11,11'aI 13S0 é 
Via, mas co(no nos tempos de aura é C1ti• ft)I 
tlüla VCraonj?.t fazer-se justica,tan_ie 
se escreveu apj,rntc), decretou .52 
inesperadamente, um m.z ;iepo;s, 
regeitoi 

Diz-se que os santarrões d' cá as-
sim mauuara:n, porque só querem a 
lei. para lhes guardar os tos! _•los.a 

Peio que se v•; os si-s- vo-
gaes da junta e o redactor da 
aholhau, que fazem causa con -
ii3nm contra o sr. D. Prior e a 
gente das ¡tlinla•.i,3 cá da terra, 
irão tiveram força para f=tzel• 
vingar a sua justiça. 

Ora não era inflito menos 
vergonlios0 que o rt3dauor em 
vez d'rqueiias la;iitu•ias so ca-

ou Gele; prt)lllaaSSe it ra-

IeI' o D. Totn:ite e inspiradores•? 

1'estil frNguezíli, c]'est.e 
concelho, realiza-se hoje 
urna grande festividade em 
honra de Nossa Senhnra de 

1 
3• 

E'studoa todos os toques— 
raissa, senhor' fóra, sermão, 

incendio, repique de festa, dito 
de dia de cirande gala, em", ir 
todo o vasto reportorio, que e 
grande e vai iacto. Tudo serviu 
para at+.)i•nlentai` os nioradoreS 

elo Campo da feira (•dite irais 
Ioncre liso se oure o carr]t11ão) 
havenc o, à noite, luirimarias 
na fachada do templo e fogue-
tos de Ires quaiidades—e.-iou-
i'OS, Iagt'imaS e civIvurtite-. 

Foi uiva festa ia-iponente, d3 
grata recordat_ão para os seles 
promotores porque, diz•.m el-
ies, agora já se 13 ),l(aii calehrar 
no Terço festivi(1ii les à altura, 
o que, ate? aqui, não se podia 
fazer por falta d1; sinos bons. 

Era quasi meia noite quau-
do terminou a funct:ão. 

Toca, toca, toca 
Toca ocat•rf1IlãU!.. 

Lourde•, erecta tia enpella Exam e 
do mesino nome. No 1viceu de Braga fe7, 
 •  exame cie 2. ,1 classe rio cur-

≥iuti-cli3to SO geral CIOS lviceu- fit'andr3 
0 nosso iliu>tre e intelli- pleiiainerite •approvado, o 

gente patriCiu e amigo sr. sr. 13althaz,1i• Sallizar, íilhti 
Antonio José de Lima in- da exln.' sr.a D. Carlota cio 

Em 29 de julho—:lbbade do _ ,rr _ ventou nina niachina de i:i- Vessadas salazar 
Neiva, Aboritii, Adàes, Al;uiar, iZ'1:•ilsae zer palitos, e d'isso acaba. 
Airó, Aldreu, Bailugães, Quin- , Ao disttncto academicr• e A epigrap,ie vae hoje sem ele requerei- •t re )a► tic;i(a ; 
tiães e Viela Boa. inter►'ogaçào, porque o exame g l s a sua exm.• M11 te o nosso 
Em 30 de julho—Alheira, niedico-na morta Clementilta cotlipetente o registo da I:orcleal parabeul. 

Alvellos, _llvito (S. 'Martinho), de Jesus, casada, de Chores- sua n7arliina, denominada -
Alvito iS. Pedro), Arçlize11o, te, ev,denciou chie esta sue-- —\lachilia Linia. xAcenças 
:geias (S. Vicente), Campo e cuinbiu a uul estrau`i.tiatliento. \()5sos parabens. Ao nosso querido dixe= 
Ginzo• 0 amante da fallecida Ma Eili 1 d'a•osto — areias ele ``   etor polií.ico e digno 1101, -

noel José Carapinho já. está • ã áaaa•a , 
+ )reco e sobre ellc lesara as , • rio pu bl ico n esla ccitnar(•a Vïli,w , Barcellinhos Barquei l 

tos, Bastuço til,« Estevão l pesam Esteve brilha nte d(, toucar- sr. dr. Fieira Damos ft•-
( ), maiores responsabilidade 5 0 rencia e enttiu-,iasnio a elcui'-

Basttiço (S. João) e 1lagdalena marido .Manoel Gomes Rosa ,- recreativa feita a Vianna, ►•,1111 GO clias de licencia e :ao 
de Villar. cotn(liianto Se soubesse atrai- tio pas eido domingo, pela As- sr. cli•. \Miguel Pereira da 
Em 2 d'agosLo---Barcellos.• ç0ado na sua dignidade foi-se sociação dos iS n0 S11V•a, dlgi110 conservador 

Em d'ia;osto—Ganil)•l.(S, aCOstrtmançl0 ii tida dl*Solnt<i Colliine►'cio do Porto coai a Cl'Cst•i COlnal'Ca, .30. 
Carape("os, Carvalhal, t;arva- da .rnulher e seguia a theoria adhesão dos seus collegas de 
lhas Chavão, Chorente e Sil- do tal time terminava dizendo Braga, (Yniinaràes e B;ircellos. 
veiros. —e se o souber que não nte Os e Curaiorlist=ts foram re-

Ln) 5 1- '111.  importe--. A' descoberta (10 cebielos na estim_,.ão desta vilia 
CoSsourado, Cotirel e C unto• critue estava na Puvoa de Var- com mll•ica e fOF;tietes, ttant0 
Em G d'agosto -- Carreira, Zinl a tratar de OegOCtOS• na ida como na volta, ilavelìdo 

C i,eixomil, Dorrães, Encorara- COmtud0 a atictol'idaclo vae hoje-o sr. Guilher,nc Guim tr•iea. + 1I1111tOS vivas. 
cios, Faria, Fonte Coberta e deStl'In¡ai' O caso. A lgu ns ;. Âmauli3-o sr. 1.odrigo Sarmento A1•Itn5 excursionistas que agi 1-clloao. 

Tregosa. .`•  conliÈCla•ii Vianna fklaralll ela Dia 1:,-0 -, r. rir. L'or,iracio I,'tmella 
Em 7 d'agosto-FOi•lielioS, •1;• ;. 9➢>≤1i'o Barcellos aproveitatldo a Oc(:a- e o :Sr. J02í IIu aberto tl':lntlratic l u-
ragoso, Gallegas (Sr.a liaria) Durante o mez de junho a sião de visitar pessoas ele re_ ria. 

Gallegos (S. Martinho), Gamil nioviii)ent0 d0 matadouro mu- ]) ia Di-a mei,itta ^Maria ela Gloria laçoeS, I'etll'and0 Se ellCantddOS Sequeira Bra-a. 
e Gilmonde• nici )al foi o seguinte: com as bellezas naturaes da 4 1 Dia li - a sr. I). (Vinda C:uulida 

F.m g d'al;osto—Croios1 Gr r] tezes abatidas—bois _2G,vac- nossa villa. i P 1M•u•r ucs d'Azcretlo e 1'i•,unir^dn. 
il)ancellos, Guerii, Igreja NO- caS 1G, vitellas 8, totai 50. Pe- -•4*a-rr --- Dit 1S-os ara. dr. _Antonio jlartin.a 

vai Laina, Lijó, Macieira e Pe- zaram 9:529 fulos. Pautam Cie :4 anta casa da míseri- dc 1,ottsa Linia, llanocl (;artln•., 0 
dra Furada, - , •ilt-a, ,Toão Costa e .) oro Catarro. 

d1t" itoS: it Fazenda 111:J53 e QS)i'Oiï'à Dia 19—a mcniva Nb.ria de \ala• 
Eira 9 d'agosto - Manhelito, il Camara 231: 700. Rendimen- ESliverani n0 niiiino doiram- retit 5:t Carneiro e os grs. Itcruardº 

Nariz, \Martim, Midões e Mi- Vara o matadouro 33:00. go expostos ao publico o hos- ) os,', do Cart•all+o o tenente _u,c1 Fal_ 
lhazes. - -••,  _ pitai e A5y lo de Invalidos e de- eão. 

Enl 11 ri agosto—Minhotães, geeato mais dependencías destes dois 
i\Iondinl, 1tloure, Negreiros, I•ealisou-se ante- liontel77 estabelecinien Los de caridade. 
Oliveira, Palme. Panque, Se- na v.emuezia de S. 1__> da Entre as s7z7rctvilha's que ali 
queade e Feitos. T se podiam notar, conforriie le- d Porto. 
Em 't̀-x C1'_3güSt0--Pal'aClell_ V arzea a costumada feil'a e -!✓3tà restabelecido oAn-a, mos avultava esse rac@ptizenlo 

1D1!• A DIA 

Fizera anuns: 

Do •-isita ara sr. dr. Luis do \ot•aca, 
esteve n'o=ta v-illa com sua etm.a e,,. 
posa o or. B-,nto da Rocha 7.aào, do 
0 or o. 

Perelllal Pereira , Pousa Re- romaria ao Santo dó Iliès- i toititï .io3é •Iont•.ra ele Lima. 
+  , (1e 1CY1111(lndil;le5 'que O 111a]S' --macio hontmn a I3arcelios o sr. dr. 

mellle e Rio CO\'0 (Santa Eu- 1170 n0111e, C:i'in11t10S0 treSlOUCa17t('.nt() fe"L .João Oliveira I'iuto, sub-delegado do 

bebia)' FOI "' 1'alide a concorrera- construir na cerca e a elite,por e=ta eozttare . 
Em 13 d'abOato--Rio Covo b -Paitiram para Villa Fria a ezm.a berra esticado eup,)en7isriio dão ela a0 que IMOS COT15ta + sr.a D. daria do Carmo de 1"aseoneel-

(Santa Eulalía), Roliz, •iuiraz, + 1 o nome de nitreira. 103 Ferraz e seu filho o nosso estima-
Silva '.!'amei S. Fins Tamel não houveram - disturbios. + ( ), L a obra monumento desse do amig0 sr. Luiz Ferraz, digno ro-
(Santa Leocadia) e Tarael (S. Urna força de, 20 praças podei- espurio (file abi perdura yy readºr municipal. 
Verij s1mo), do 3•o batalhão d Infanteria contra todo o direito e que o 1 -Vindo do i arai chegou terça-feira 

•',rn 1•k d'BgOSta—ÜCha, Vir- o t a esta •illa o nosao prosado patrieio 
` n. 3, sob o cominando do tempo se encarrecrará de v01 sr. F can illa o •noss o 1-e3ado filho dº 

zea, Grujà(=s, Viatodos e Viela ver em padrão do 1•rooeiloso . nosso a.nigo sr. kão Velloso Barreto, sr. tenente Costa. auxilia-
){ reseairiha (S. Martinh0). ' dominio dos aetuaes C la ildõeS. Damos lhe as boas viudas e deseja-
Em 1G d'agosto--Villa Cova, l'aln a auUorídade na m a= anos que so restabeleça de prornpto do 

ílios. í altura dos provedor- itteo.ntnodo ele saudc que vem soll'reu-Banho, Viela Frescainha (S.Pe- nutençáo da ol'dem publica.. sillilos• ; do. 

•asaaauca'eio 
Do sr. Joaquiul Antunes da  

Silva Faria, antigo tiegoClantO 

desta praça; recebemos uma 
circular em yue nos participa 
que, por escl•ipto particlil:tr, 
associou ao se•i estabeleCiinen-
to de mercearia a SI-. a D. Ma-
ria C:and"ida da Luz Duarte 1• a-
rfa, cl'esta viela. 

A' nova firula desejamos to-
das as felicidades. 



O COMMEICIO ICE BARCELLOS 

—Estiveram Tio Porto os —is. Anto-
nio XÃzevedo, Carlos lMacliado Paes, 
Ill'. •3C do C atro e Jeronvino Mon-

seiro, 

COMMIERCIO 
Os pre•(;s (! os ce•caes pela 

1",t-t'di(lu r,t,it(/r,,,tt) 

lr, t'll(rr, íor tr,n os ,c•s: 

111i!ho L,atico i í0 

Milha x00 
Ce„. e io 540 
1i1•tr> 

rr,•r r,ri ltn 940 

vermelho j 1150 

e tr,rr(Irr x'10 
t r•,(I,r+l,o • Oa 
l,rrlo 800 

1li:,1,•t'r•t(U 8 Ì0 

uristn,':t 800 
I'r, ï r, (•o 800 

800 

!180 

N1 U j10s 

de Villa Nova de Fama 
licão, para—na qualida-
de de cr•;dor descl'ipto--• 
assistir até final. 'a todos 
os termos do iiivenlai'io 

por obito de Mavia José 
de Jesus 1-lanoso; chie foi 
da freguezia de Golos, ele 
esta comarca, podendo o 
mesmo credor deduzir to-
dos os seus direitos rio 
processo e fazer-se n'elle 
r elìl'ese111,11 querondo, 
sob as henas da lei e sem 
prejiiiso do andamento 
dos atitos. 

1arcellos, 1.1 ele jullIo 
de 1902. 

•rerifiquei, 
0 jtli•5,. de direito 

il al'Gìns. 

0 eserivao. 
JlanoeG C(trìloso tl'••.lb„grcerq,ae 

Altar 

MILAGROSOS OO FEiTOS 
1NJECCAO A:VTI'VENEREA Tr 
—E R0OB ANTI-sYPIIILrrlco COSTARI 

Milhares de celebridad,s medicas depor; de Mula 
b• a experion(ia, se eonvoneeram e eerti'icaraln,que, 
parir curar radicalmente cu, Q- ou 3 dias a prtrU:1 çao 
r conte, e em 5 ou 6 dias a cin•onica, bota ,nìi 
Ur, ulceras, fluxo hrzt:co dita lmt'fieres, areias, catltar 
ru da bexiga, ardeuc-ias ura (i aes, casula . s, reteuszio 
e urina; e I•m 20 ou 3o dias os apertos de uretltra 

(estreitamento) ainda que sejam ehro.ircos de ,unis de 
20 aunoz,, cvitanclq as perinosissioTas alllias, não ha 

RnaSt.n Iklefon3o •lutcdicàiticntos mais núigr'osj5 do que os Coufeitoa ou 
Porto a injec'ão Costauzi. 'lambem eertirieaiu , que para eu 

rar qualquer doença svpbilitica, at endouda a que o 
todo e o lereurio são prejudiciaes á saade, ncld:t rue!hor do que o tioob 
Costauzi, pois não só cura rad eal;;•eutc a ,•• p!ii'is, luas destruo o,. maus 
effeitosprodn ido:, por estas sub.,tancia:;, qa', conto c sabido, causani-ea-
termi(lade não muito faceia de curar. r, i;tt'entor _ ugelo Costan-rí, 1 ua do 
L'.omiardim n,° 3 o, souro do bons exilo dos seu; rti,pe.cificos e mediante 
am tr talo especral. admit.ie aos incredulos o pagtnle:ito depois da- cara. 

Preço da Soo reis Confeitos anti v-•nereos para quem 
não queira usar as injecções, i >000 ri_is. Roob anti-syphilitico, Soo 
reis. A' venda em todas as pharm.•cias. 
Em P)arecllos na phirmacia Moderna cio S}. De-ffino E•,tci'es. 

.4gradecimento 4jo, <Ic :?i• 
i•'>íca.•s'1`51 >rdt' oi--.8➢. Ui-

0 quilo do saudoso •' dÉx' {`o Vede 
{llcl.l) Mancx4 Pe reira tQ•Bnlip••' pp•Eé•((•A• reitor d•e 

1.t"lte dt' Carvalho agra - R••á•d ã•• 1 C•C•• • G•i' VL• 

doce d'-dilla, vida e cora- [OS. 
cálo, a todas as 
ttur aceederaln 
convite. 

Protesta o , seu eterno 
reconheclioento a todas 
essas pessoas. 

Barcellos, 12 de jullio 
de 1902. 

•a. E1aa, i-na (le §ào 
ffi`r,ancºsroo 

pessoas 
ao seu Editos de Ô0 dias 

11,z p11blie-+chão 

pelo j>,izo de direito 
desta comarca e cartorio 
do esei'ivao do 2.a oiileio 
—Sil\-a — LOrr ì11- editos 

ele trinta dias a coutar dtii 
l se••rtana publicacao no 

c( Diario do Governo » a ci-
tar os credores, reslden -
fura da coinarca, a saber: 
Manoel Boillin0,ues da 
Casta l iró, Antonio Câr-
nei, o de Sousa e Manoel. 
Goncalves d *Oliveira, es-

.•o eb ; eái'tX y" a- tis dEi freguezia de Goi - 
AEDt,' lï:lichzii'ei €31' t.4t➢ C-M a 

tfltre;i • ;Freia r•:nivei-,çAdilde dlfellos, c0IIIZ'1 ca de I+•i- . 
4dc € a nitLlictio, e Joaquilll da 
•.19t$:$i'•a VIzz3d81eipal de M.Ii•- (ti , n 
•Cam  , . w i Costa Go4nes, d- fregue-

Faéo .saber que o sor- zia ele Leuienhe, da nies-
le10 do lua coinavICa, 1)artt por si 

emprestimo desta Canta- ou seus bastantes procu-
ra de 3 de maio ele 1900 radores assist-relu a to-
terá logar ii.a proxil11 dos os terlj•os até final do 
sessão do dia 11 elo cor- inventario oi'pllanlocrico -
'ente—ou na chie a que se procede por ol` 
se realise, caso nesse dia to de Bernardino José de 
não haja SeSsaO. Araujo, Morador que foi 

Barcelloso Pa-os do na fi'eguezia de regrei,, 
Conellio, 4 de juro de ros. Xesta comarca, e ene 
4902. chie é invelltariallte :daria 

José Julio 1 leira helenos. da. Costa Gomes, da inffi— 
ina frei© lezia. 

Barcellos, 1 de jullie 
ele 1902. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito 

Marli ns. 

0 escri a-o. 
3Pinoel Car(loo e Silva 

_Editas de 30 dig.3 
l.a publicação Pelos i11es1430s annun-

Pelo ki,so ele direito cios e editos iicali1 cita= 
Nesta comarca e ckrlorio elos para os ditos temos 
ido l.° otlicio- Cardoso— todos e quaesquer credo-P 
correm edi.tos de 30 dias, res e legatarios incertos 
.a contar da 2.° publicação e Residentes fera da co-
-leste anniineio, citando 111arct1, nos ternos cio 
Manoel Joaquim de Sou- 4. d artigo 69 do codi-
sa, casado, propi, avio, go elo processo civ., e tu-
e Goudifellos, comarca do sol) pena ele revelia. 

ic.'lfS;CC 

cgr: 

ser yi rFg 
a 

'S6s,iáARs.+GsilV"k 

€atse ate!::rr, teu!: e2.ut 

ra, ama QUE Sn0 os UN,]C s 
L Ca '. E " ai e e&-

I:J.':CCí1:C Ci >tr,ipdg29, c8-
R,ºrax, 3reaczi e ctºrstenas, 
taalarac, h2a7s,cammsrclo a 

Nb~ aro irza-
r(e c:csrs, ctinr^bnE £5ra 
as_srcar c branco, bal8~. 

.3 cera aeslgtnc, 
ãA3 brkz•eq e ro"-

•rammai, f:CO}ei .,^çr3 ,8p-de, 

Q i1e2iC9 pxra fCr.St a eà,webn, 
ss:•:tab•e pira bi-

,k3!sa, r=raa:a2orr;, reCuC» 
a ecrss para vinho, ertisticn, 
G1p-,Qâsw Fus o Cc.M- srciº 
s:ü2t9i perra roupa, EdyóVi 

•c,ra Soe.., ca3a;hgs, iiass-
gra•,- et:g2etas do Jati 
ç.rL rcatzrrts, AnO,r'4?rei-
,-e ptkreírç %e"k, it0. Q«4»- 
isr pa.tx es tc1!geL 

CEJi•3E tia '. o Qt(I E 

E --Ut E 6E QUI wisT1 
L C41A M 

•-svla•rt• a;s(a 
i••.•7F â-4sRkYAr30R 

a,oeÁ .a ss•Enc 
r.rra¢•i Caas, ras,xl-

.,•.-e;a, tt:lherse, peavas ip 
ecx:•. Irr, ••rres, rxri(Da Gs 
r:•, c.,pç:• e Ezrira3 úa r2io, 
e "R:r•,atra zm enza— 
rl53i•s 13 :1 bl:lia, lSa^Go 

lpE, ffi•:rR2±i , (`S,7![al3b, L[Sa7 

t"; •¿,:: {C„S, At ¡ rìl óE, ZeitxLl: ■ 

P.{:t.ì5i. C_riSE •-2 j0,-16ã, •-
!••sisrres. pnrraatr,na?, 
,C.i t',s 1-.x•. 5< Cii:n:. copew 

►c r;s[strl, furas d±'n•ar. 
C<•imwrii+. r.UlrCrti21,Ct73, 

s;ecla m••st{uf, e:e9riF. 
2- Za, C+. r2i. 14C. etd 

br a.e os: e.- :>s-,paia Ac 

irCK:f:-ürs ra ,7ãQr t3`?`3A 

A Ratinha Santa 
Grande romance his-

torit3o ele Caldas Cordei-
ro e Armando da Sil•'a, 
illtlstrado C-011,1 bravuras 
de Conição cia Silva. 

Editores—Guimarães, 
Libanio e C.a—hisboa. 

Cada tolho 300 reis. 

Grand'o rorran"ce 0J'amor, his-
torico, cie capa e espada, iI-
ltictrado cola 2,17 esplencli-
d1s"O1'.`WaVa5. 
M-11zde p• a ILOdom, es .Issíi-

Iuadepel. Ceda ". d,1,i-uela 

Ill. Mn1ieü°o Cl cagas 

cionistas que tiverem ii+ 

reg ralisado as suas acç áé4• 
e que tiverem titulos l;lo 
minativos rios terillos (10 
Oslalulo; 

4,0—Que tia requisi , •w 
de camarote deverão a-. 
dicár as pessoas de fai) 
lia para quem deséjanls 
alardeias; 

5.''— Que, no caso cio 
as rectuisirões serem eis 
nuillero superior. ao dOS 
ca►xlarotes, serão' preferi 
dos os accionistas 'd 
filalor nlllnero de dCçO". 

e para os de ec ual nume-
ro proceder-se-lia a soi-_, 
teia. 

Barcellos, 0 de julho de. 
1902. 

A Direcção, 
Antonio 3far•tins dc Sonsa Lim( 
An40nio •Viycual cla Gosta (lr?l 

rriei(lct I'a)-ra• 
Josd Julio Vieira I4amos 
José C(tsim-iro Alues Honteiro 
Antonio 4upsto çl'rtlnieidcc • • -

veclo. 

istoria de 
. ortUgal 

Popular e illustrada 

Estão à veiada o i.o, 2,. 
e Voluiiles da « I-Iis-

toria de Portucr il» Popu-
lar e tllustradd, sendo o 
preço de cada vol. explen-
didaiaaenf:e encardenado. 
eu1 cabas especiaes; a cõ-
I'es, Ouro e preto, C.0111 fo-
llias douradas, -1:000 reis. 

meada tonto Soo reis. 

si•t•a so na antiga Casa 
Bertr@nd—José Bastos-73,r`ua 
Lrarrett, 75—Lisboa. 

'fyp. do « Con)mercio 
dg Barcellos,» 

GIL VICENTE 

A Direccao da Enipre-
za Ttieatral Gil Vicente 
faz publico o seguinte: 

1.°—Que no dia 20 do 
corrente deverá fazer-se 
a inlip'uraclo do Thea 
Iro Gil Vicei) te, colei. a re-
preselitacão dZ revista 
origi al « Barcellos por 
den tro »; 

2.° Olie os si's. accio-
nistas glle pretendani g o-
sar d0 abatiwento de 25 
por cento no billiete de 
cadei.'a ou calslarote, que 
desejem e Mies possa ca-
ber, devem apr&seillar sua 
requisicao poli escrípto 
até ao dia 15 d0 corrente, 

pela Dora da tarde, ao 
director sr. Antonio Au-
c unto d'Alineida Azeve-
do: 

3.°—Que só gosarão elo 
referido bclieflcio es ac-

t 

Por Jeau Jaur>és 

Preto .de cada toillo-- 
300 reis. 

sSlna-se em Lisboa 
na Antiga Casa Bertrand, 
t ua Ciai-rett, 73-75. 

DO POVO 
para aprender a Iça 

Irou Trindade Coelho 

f;nm •Je•t'nh ls d('•[ial•bael l3nr(lal, 
lu M'iul:eu,o — b0Iuxuú-
r"fne(rlM i•ln*1r3113S. 

À\ til n ,•0 r;. -17.1u c(•rreio GO rs. 
[)('•(o(>ü1: lizfil s'et(nila; ali 500 

srnlpl.,rr •, 1_'0 °la de Ilesconlo.- da 
5;10 alt 1000, 35 o1,,, de lodo a 
50,1) (' SPI111)11rt`+i, 3o 

A' r- alia eu) 111das :,s 1ivwias 
E1•1 p;liZ ilhas P U1lk arT1ar, e na caS• 
•>Illt•li;r Livrnv,ia Aülautl, fina do 
CiurlT, 
C c•(3undl r.•cs eun toda a 

parií'. 

Seis ,nnz('s 
1 e,s 1 1e;::es 

AssrçNATt'1?.W 

4:000 
,:1,00 
l : doo 

.anuo '18;000 
0 ,)tezes 45:000 

p 8:000 

1•sirra-•e e rende-se na Casta 
ediaãa a tios si-s. Guinarei Aillaud 
e rua 

j,•1•.tNXG11 BE11 l6ANO 

t;(Tort!ena•Iu por Fernandes Costa 
(1'crreiVo rr,nn (iP publicação) 
A  g 1 i;asa Bei. raud—José á3s-

tus, G,lrl-('tl, "r3, 73. 
551á l a fina a du:,s columnas, 

formato 111cireite. 593 gravuras. 
j;splen(llda capa cbruwu Ittbogra-
l.rlucT, a8 .ei)i .e oiro. 

mais barata, que 
,c tcrn 1,ito cal j'urtu—al. 



O COM-IERCIO DE BARELLOS 

51 

Luiy de G an,úes 

á 

•c 4s' 

hi3 

Grande edic<ic )ptiI ir e iltustrada sob a direccão dos notat•eis 
aguarel.,cas Roque Gaíneiro e Manoel de :Macedo 

Esta de aOs Liiziadas», a in(iis nrortumt'rrtu( e mais eco• 
nomica de quantas se teern até h.nje. teia, corno compete ao 
maior 1110n11menlo da rrnssa lilteratura e esta Emprrza imprime o 
todas as suas pablicacões. >íem cun late ves dlal egra nzenle 0' - 
C≥<nlr.9i , pois o papel é snhido de fabrica portregueNa, o ttjp0 f;rndi 
do na Imprensa Nacional, illztsirrtda por artistas genaina►neide por. 
itguczes, e as photogravuras feitas eguafl►►arte por ortistas porra= 

Para gire a edição podes.se sei- recebrda ela parte do publico cora 
da a cnnfimlc a, foroni a revisão e a. prejacção d'ello c, tregrres o 
ftnr CaMonean sta illrtstl'P, ertrdilo r porta, o Sr'. 

DR. SOUSA 1,17,Wilio 
s0ci0 Ia Academia Reol das Scienc'ias, rat/tu gttr com as suas irrrx',c-
iga(•óes historiras tardos ser-cicos ter? presindo ao sete puir., e <'tr.ia 
conlprtcrtcia prata trabalhos (1 sie rjerrero h ene absoluto reconhecida 
por quaritoslobutarn nesta lide dos irabulhos lillerarios. 

Preço (Ia aa.ssi-aa.e8ta! aa 
Cada fascicnlo de 2 ii:lhos, de s paz. cada, ire-I.t), grande for-

rnolo, contendo cada foscic•ulo esplr'nrlidas gr az tiras. GO reis. Ceda 
tomo contendo 5 fascictdos ou 80 po ginas, inserindo cada torto 10 
magnificas gr av?,?'0s originacs, 300r•eis. 

L'ºnpr-e_a da historia de /'orttrgal - Sociedade L'tlilora--Lirrcrria 
}p0dca na, tJJ, 1 11. Altgitsla. Lisboa. 

Aeceitam-se- çorrespondcntes ene todas as taras da prnrincia. 
Assigna-se rt'esta rilla nct liei.'Gi, a da si-. Julio Ilrrrreio. 

Alberto L'imenlel 

MIE TV 

E(1çfúo illtrslrada corra primorosas gr(iv?( -os reprrduzimio os ! 
quadros mais notazeis consagra lo.s pelos grandes amestres da pintura 
cí imagen). da Virgem Santa. 

Livraria Editora—Gitiniarães, Libarrio e C.a--Ilua de S. 1lo-
reF l Os e 14 0. 

Nesta vida assigna-se na lv-iaria elo sr. Julio Darreto. 

iAI,:•4iZ[::til 
.i ara 

CoorE.ienado por Fernan,'es Costa 
(Terreiro anoo de pnt,llc:ieàu) 
Mit g.i C:isa Bkertrantl—J ' sí !tas 

tos, r!iit,7r—Itua Garra', ; 3, 7. 
4ái• ira pina,, a Eia: s _ct,iurt►na=, 

formato fI rebeite. 593 grataira•. 
t••llendula capai rllruino-l:tlio•ra-
lih ci, a 8 erro e oiro. 

_\ tiuh!i.;aç.ã t ralais G irata7 Elne 
se terra f••ito em 

ltrucliatt o, 5 )0 rei-; rarionado, 
600 reis. Correio, irais 60 reis. 

y 

15fzCka 

F4• 

rr• 

A Nota xolleccúo Popular 

n 

Grande romance d'amor e de lagrim^s!' 
lif,tr-trado cota 13- grat-11-,ris d,- Ziei-

.1 .tlttlher'do Realeio éa errais Immia e oo uses►)to iemp) a nrare 
luxuosa 1i*> Iodas as e deita a perdi>r de cistrt !tela b,•lht-
za das g -auttr•rr,c pri,r t'xc'ellerrle rju-rlitfarfe Elri praf)rl, prir { nr?ns os 
setes aspectos matr'riaes n lü•'crarirls, a.c irealarves q?te rios ,•tíscilntt 
o intrnctrso 03,110 obt do PC (1, rmssrr eu,I)r t•4o. 

60 i-eis rada, scrrrfirrrr ^ fmha"c cont ori,rttr•as. 
3C0 reis cada toraºo com 1'; folhas e 15 Jrrat rtrac. 
/tecrlrent se asssignr,luras na .1nt;g Casa Bei-lrenrl—Jové Das-

tos-73, 1?rta Garretl, <;;— Lisbca. 

OS BOMNAC'ES GELEBBES 
i'Aticeç:ãfa f3:e c•Eisi•re z.e eia •;ifis• :): i:a de'fef :.a a! 

•,icraria Iu•.lettla — ilua Atigutsa, 95 — Lisboa 

N'ICTOR HUGO 

G=tíjslar.i de 'i voltimies in 8.°, de tt !) pai, ea=l• nín, pil-
1,iieidos quinzen:dmonie,, Çnslando N)en:is 7t} reis Ca<t ,í yaltírí,e, 
r-
rittlìCO ttt lulat(!, ti.:• t•roi''n +;1'ís, 

{liri••tr (•• 111 ,•It1e•S tlí' [i••1',3111í11'i E'Til !• 1shO . 
it í• 

j alíitlt'rnn ria .j 11,'lt•l t 95. no t-tir 1•r ,1 1 } 1 h tc , iSlt:t e lil(í t.(' • aritíf.. , 

Ilz 1). t'e.í'Et, t te) `•." e si i'o!i'i• ::s 1t1'r:tr35s :to Il,íl.. 

A 3100 E,LEG iNTE 

ASSIG NAz•t RAS 

•'ae•fl.rai 

Anno 
Seis nleZes 
Tres rate. e$ 

à: 000 
2.- 100 
1:100 

Asno 28:000 
(i mees 15:000 
3 » 5:000 

ASeiprla-çe e rendr-st,, na cos, 
editora dns srs. Guillard .tilloud 
e ! .'- )q 't + na -4t11-ca, .1. — 
Lisboa. 

A 
DO POVO 

YIw 
para aprender a ler 

mu Trindade Coelho 

COM, dCseu6 is de 1t.aphael Bortlai-
lu Pinheiro- SO i•.agivas luxuo-
ç8mCIttte ilusiratlas. 

•in'su 50 i -I'clu còrroio GO rs. 
Desconios irara re•einda: até 500 

oxofnpl,<roe, `_'0 elo Ele Eleseontn: de 
ó00 .ité 1000, ••à dc iO00 a 
:SOJO exemp ta r'''` , 30 ele 

A' v ❑, la erra 1o(ias as Iit r•ar ias 
tl ,t raiz ilhas e u111,3111,11,' (1 n:3 ca>a 
etlìtuis Livraria _IMaud, liva do 
Ouro, 2•2, i.0--Li<tioa. aceeilam-
se corrC=pond!:u•s ctrí toda a 

te. 

n 

rtia 

r P•AüxYlACIA 
Na;a_ii1 e Ucai c-n4a flue leeì.aets•ic ,. r.:;.e 

U I', 

C.1 ii'O I):A L't:lit —fa►ii''i ' 30 Do 110St'II' • L 

itlïii•,C1,0 ;- ,ui,'u, C) tI'iti:S Díi-11tT1• 
I I arnt;;renttcv de 1.' classe Veia Gni.rrsic:aclL < 1e Cointtini 

a,llt sr11(ilnelitl) dt ftír,di;, "I''iiia?,IaC 35 r.1S,.Cs3• S' 
' a` • t• ti; 11t'ri.'r IriEí.i 

t1e i11aGGirds, tllttrrll'•nletrUS, E'tC. 

ti !' a3itlH en11r'•'e.ì1•) = I' p;' 1 {il'l l: C•l3rillt'ít• e•t•,'e1a1i,11.1t pli3rínao 

ceuticas uaci<tt:.,es e e: trangeiras, (m 
i 

COMIPA-NIMA, D.E S U • •• 0-' 

Ço•iedc•!e anonn•rilrí de re•llons:•li•rilidctd►• ) irílïtada 

••fe•fleíe•,•aao r- is 

SEGUROS NA PRC N'INCIA DO MINHO 

Seliinu cirno de bana • aos sr•s. sc'Jrtrados 

lata comhtinliia eftecttía se{;uros mnriiili,os e ter-
restres ri preços rnsoaveis. Tem i-entes; em todas as lo-

Ip calidndes i171p,)rtniiles cIa l•r•o\.incit• cl c} li ttlio. 
SE•dè e111 lirt••rt ; ca11)1)o de. S:ãnt'Aiina, G`? e GE 
Agente em Iiitcellos-1;'rlarrrtlo %(rrrttos. 

•1OU 

" Q• .:, 
SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

1'arrrrt-Dxchatelet, I)rttorrr, I,aeroix liabrtteau.r, Taril 1la C-1, 
otrlros tractores celebres 

OBRA ILLUSTRA D x COM Go GRAVURAS 

Os srs.correspondenlr>s gire se responsablisarem por 5 assignalur 
terno 20 rr. c. de courrrrissan. 

•'rfasc•i•é;ie:• ellsa a44'l••a8a.>;•.a 
Esta cbr'a cnrrllror-sc ha d,- 30 ascicalus de 2 fa'has t'nnr. grrreru ns, 

distribrritlos selrlanalrrrrnle ar) de preco GO i-eis, pagos no acto da e,t-
«trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRAMÃ CHARDON PORTO 

r 
1 


